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em diretroo nes, Sem direitos | Bio Srande do Bu] -- 23 de Outubro de 1898--Brazil q iris ari rea 


nem direitos sem deveres ! 
t tn]! condemuavel, porque veio confir- pódo so quizer chamar sobre si 
Partido Socialista mar a falta ds independencia com |as sympathias do publico, que do- 
No proximo domin-|que estão exorcendo o nobilitanto | pois d'esta questão tem compre- 
go haverá uma re. cargo do representantes publicos, |heudido que não sra só elle o 
união de assembléa do |ondo devo presidir a altivez do culpado Jo ostado miserrimo da 
Partido, para que des. | caracteres e não a baixa bajula- | administração municipal, 
do já convidamos aos ção a estes ou aquolles intoressos| R' sempre assim ! Quando o 
companheiros e ami-ldo facções partidarias por espo-| publico quasi reconhecia o In- 
gos. culação e nunca para beneficio | tondente unico causador dos ma- 
Local do costume. publico. les do municipio, vem o proprio 
rare O nosso candidato foi o unico| Conselho provar que se um erra 
AGRADECIMENTO que tero votos nas urnas, com| o outro não lho fica atraz o que 
Poucos ou com muitos suífragios | teem sido dignos um do outro. 
D director e reda- é elle o legitimo representante do Arcades ambo. 
<tor d'este jorna I,| povo que o elegou, está legal. —— 


agradece penhorado e mente eleito, devia ser feita a ce 
reconhecido as provas Perseguiçõ s 
Com uma sanha feroz e im- 


do estima que lhe de. i 
possivel ús explicar, continuam 


ram os collegas da im- : 
prensa por occcasião Os governos europeus as odiosas 
da morte da sua estro perseguições contra tndo quinto 
mecida e sempre cho cheiro a socixlista, como que as 
cada filhinha Aurora, ideras morram com os homens ou 
se sufloquem os gritos do cora- 


hypothe cando lhes 
não só como college, ção com o oncarceramento peni- 
tonc ario ! 


mas como amigo, a sua 
oterna gratidão, bem Loucos! Não ha força capaz 
de oppor-se a que os rios arca- 


como a de toda a sua 

familia. zem com as suas transbordações, 
Obrigado. ou dizer ao sol: pára! porque 
Rio Grande, 23 de elle continuará a fazer.so sentir 
Outubro de I898, a bem da humanidade, mesmo 
Antonio Guedes R. Coutinho. Se o Conselho Quizesso demona- que seja por entre nuvens espes- 
em a trar boa vontado,so quizesse Pro-| sas. Os goverios cubertos de cri- 
ECHO OPERARIO ceder correctamente, collocava | mes como os da actnal burgue- 
de lado resentimentos, reclamava zia, sentem faltar-lhos o terreno 
Rio Grande, 23 de Outubro de 1898 autorisação para reunir-se extra- debaixo dos pés e por todos os 

ordinariamente e fazia a apura- | modos tentam fazer-nos callar. 
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suas qualidades moraes, como quo otinha desmascarado como 
pelos sous talentos e estudos, são | tolo o pedanto quo é. 
ums gloria para aquello malfa-! Não queremos dar-nos ao tra- 
dado paiz balho de entrar em considerações 
Desde o tugurio mais humil. | sobre as razões que levaram ao 
de ató o palacio mais luxuo- companheiro Tacito Pires a pu- 
so, tudo tem sido basculhado parajblicar a circular que abaixe 
arrancarem ao povo italiano os transcrevemos ; doixamos aos lei- 
seus mais illustros defonsores, | tores a liberdado de ju'garem da 
taes são : Turati, Andreas, Bis- Sorrecção com que nos houvemos 
sol=ti, Beresi o tantos outros que quando escrevemos o artigo que 
com a palavra é com a penna | produziu a tal carta aque acima 
ve boravam como com lava in- alindimos. 
candescente os crimes continuos Leiam, apreciam e julguom. 
da burguezia miseravel. Eis a circular quo nos foi en. 
Sobe a mais de 10.000 o nu- viada juntamente com outra para 
mero das rictimas da sanha bur-ja União Operama ; 
gueza e que sofrem penas im-| Porto Alegro, 1º do Outubro de 
Postas por tribunaos vendidos 4 | 188. Caros companheiros : 


burguezia o por leis protectoras | Não tendo esta circular como fim 
Ipar- d - 
do dnfegos! desculpar-me das faltas que a Com 


missão Central da Confederaçã + Ope- 
Aos herdes martyres da lta- 


lia. aos nossos infelizes compa- 
nheiros, enviamos um amplexo 
fraternal do solidariodado na lu- 
cta o um brado de coragem que 
temos fó não lhes faltará para o 
futuro, como não lhes tom faltado 
ató agora : 

Viva a Revolução Social ! 

Guerra à burguezia que infa- 
ma ! 

Abaixo o poder da iniquidado ! 

meti 


Quem tinha razão 9 
da comissão até a presente data 


Ha aponas alguns dias que des- | tom sido nulios, completam :nto nul= 
tas columnas, com a epigraphe | 10% Saudo, Paz é Libordado. 
Um homem ilustre, tratâmos SIÃos companhoiros do Echo Opera- 
duma carta enviada à União |" Rio Grande 
Operaria d'osta cidade polo com- Pedro Tacito Pires, 
panheiro Francisco Xarior da) Para complemento, temos a 
Costa, onde se diziam horrores | noticia abaixo, que encontramos 
do director e redactor deste jor. |n'Á Guzetinha, aossa esforçada 
nal, porque o.te havia tido ajcollega da capital do E tado, e 
hombridade de pedir âquelle, co-| que prova que essa companheir 
mo membro d» Comitó, uma sa- continúa a ser o mesmo ilustre 
tisfação sobre os resultados do 1º| homem que escreveu à carta que 
Congresso Operario Sul Rio-Gran-| enviou & União Operaria. 
deuse, em nome da dignidade dos) Leiam e digam-nos quem tom 
representantos das divorsas so-|razão : 
ciedades que nºelio so fizeram re-| « Sabemos que devido a uma 
presentar e ao mesmo tempo para | parto da directoria da «Liga Ope- 
evitarmos o ridiculo 4s classes |raria Internaciona'» evitar de- 
operarias em geral. Hoje temos 
occasião do comprovar as razões 




















apuração como manda a lei, se 6 
que sabom respeitar aquillo que 
fizeram, so é que não desmancham 
com os pés o que fizeram com as 
mãos. 

Tal não fizeram, porque dizem 
não se polia tratar d'esse assum- 
Pto em sessão ordinaria, 

E porque não pediram uma ses- 
são extraordinaria? Só para não 
podirem autorisação ao Sr. Inten- 
dente, porque para o!'os está aei- 
ma da lei e do beneficio publico, 
O seu capricho, a sua vaidade of- 
fendida ! 




























nas que ella pa vir a commotter, 
kleito mom 

2 de Janeiro do Sorrento anno, pela 

maioria dos representantes das di- 

versas associações, no Congresso Opo- 

rario, offectuado nesta cidade, tenho 

atô agora, o embaldo esperado de 











cício de funeções tão elevadas, peço a 

minia exoneração do cargo para que 

fui eleito, derajando para proveito da 

classe, quo indiqueis como mou sub- 

stituto alguem que melhor saiba 

brando os de-eros de Fepreseniante 
“ella. 






















O nosso conselheiro municipal, o Con- 
Salho e 0 Intendente 


Assim como costumamos profli- 
gar desassombradamente os actos 
dos representantos dos poderes 
publicos quando estes são preju- 
aiciaes, tambem saberemos apoiar 
aquelles que o mereçam, porque 
no nosso systema não ha pyrrho- 
Rismo uem a systomatica preven 
gão contra tudo é todos, como 
sos acontecer com os partidos 
burguezes. E' Por isso que hoja 
Vimos apoiar o acto do Sr. Dr. Io- 
toadente,o qual condomn ;u O Con- 
selho Municipal Por não cumprir 








lhes convinhs quo o nosso Fopre-| regularmento conhecedoras do 
sentanto assistisso à discussão do que é a força, nunca consenti- 
9rçamonto, por motivos quo des- | riam que soldados sous deixas- 
conhecemos, mas que so paten- sem as armas, porque só n'ellas 
tôam claramente no aclo do adia- confiam para a continuação do 
mento da apuração. | poder da sua burguczia ; é como 
Agora, talvez por resistirem & os socialistas prégam o desarma- 
vontade do Sr. Intendente, hão mento. desmascaram asinfamias, 
de addial.a ad calendas, e, en-| desnudam esses corpos eyphiliti- 
tretanto, o povo continuará a es- | cos que compõem os governos da 
tar sento menospresado é os seus actualidade, procuram por todos 
direitos esposinhados. Os meios supprimil os sepultando- 
O cidadão Dr, Intendents pon-[os em duras masmorras ou iso- 
do-se ao ladu do povo n'esta ques- | lando-os para longiquas terras. 
tão, e mandando pôr em concor- A Italia, o paiz que mais 
Pencia os açouguos do mercado sacrificado tem sido por cau- 
passado, para o que tem a lei um como fez, embora um Ponco tar-isa da corrupção dos seus go- 



































com a lei fazendo a apuração da 


fender-se poranto a respctiva 
eleição realisada a 6 do mez p. 


assombléa goral da pécha lo ha- 
ver roubado ou esbanjado dinhei- 









que tinhamos para assim proco- 





















prazo logal que não foi observado | de, prepara a sus cohabilitação e | vernos, Porque no levante popu-|dermos, e ainda mais, temos ojros da associação, exonerou-se 

por calculo, por velhaca ta, por -| não seremos nós quem lhes Fega-| lar de ha pouco em Milão viu um jattestado caba! da inepcia e to-|de presidente da mesma o nosso 

que iecetam a presonça do nosso | toaremos os applausos como não prenuncio de proxima revolução | loima do companheiro Francisco [amigo Sr. Francisco Xavier da 
representante no seu seio. lhos regateâmos as censuras quan-|que esmagará aos ladrões e as- Xavier da Costa lque, com uma] Costa. » 

Do Conselho, a quem temos | do merecidas. sassinos do Povo, vinga-se dia- posant de creança mal educada, Num caso d'estes pede-so de- 
do todas as consi-| Quando se quer rey riamento supprimindo jornaes, on- quiz, à falta de argumontos de! missão? ! 





carcerando milhares dealtivos é 





8 um|a todo o te defora, enxovalhar com plhirases 
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À imprensa socialista é o 
desarmamento 

Em toda a parte d» mundo ci- 
vilisado foi recebida pelo opera- 
riado e mesmo pela burguezia 
bem intencionada, com cathusias- 
tica alegria, a proposta do tzar 
Nicolau para o desarmamento ge- 
ral, embora os socialistas com- 
prehondam quanto é utopica e 
para muitos especu'ativa tal idóa. 

Não obstento, ella proluziu 
uma discussão acalorada por pare 
te de todas as chancelarias, o 
que trouxe occasião de pôr em 
evidencia a justiça da causa por 
todos nós advogada e de mais à 
mais a propagan la em favor das 
nossas idóas a que ella veio dar 
logar. 

O operariado que ainda se 
achava indifférento às nossas 
théorias du por ignorancia ou 
por raidalo, pois até nas boas 
doções « ha, teom agora despor- 
tado com esta questão, e de mui- 
tos que gritavam viva a victoria 
das armas do meu paiz, ouvimos 
gritar: 

“Viva a paz universal ! 
A' imprensa socialista cabo o 


primeiro logar. 
——— 


Aos operarios do Estado 


Não é sem bastante pezar que 
mos dirigimos ao operariado do 
Estado, pedindo-lhe (imploran- 
do-lho se tanto é preci-o), para 
que angariem assignaturas para 
ôsto jornal ou aliás fundem outro 
que julguem melhor defondel-os. 

Ató o presente, embora com 
muito sacrifício, temos consogui- 
do defondor os interessos goraes 
do pro'etariado senão com talen- 
to pelo menos com consciencia e, 
com satisfação o dizemos, algu - 
ma cousa tomos feito, 

Hoje, infelizmente, veno-nos 
privados de recursos monotarios 
que diem para a sui sustonta- 
ção, visto que a nossa riqueza 6 
só o p olucto do nosso trabalho 
que a muito custo dá para sus- 
tentarmos a nossa familia com 
decencia o humildado. 

O jornal custa de improssão, 
40$000 réis por numero, o que 
prefez uta total mensal de 160% 
réis; não se pódem fazer as ou 
tras despezas, como seja cobran- 
ga, expedição, papel, etc. com 
menos de 40$000, o que sommado 
dá um total de 2008009 réis por 
moz. 

Pareco, ontretanto incrivel 
que não haja em todo o Estado 
















o tempo nos componsará vondo o 
operariado unido e gozando d.s 


compaixão de nós e de si pro- 


ECHO OPERARIO 


Ha dois annos quo vivemos 


n'estas condições, empenhando- 
nos uns mezes pelos outros em 
quantias que não temos onde bus- 
cal-as para pagar, o nto quere- 
mos por mais tempo continuar 
neste modo da vida qua nos tra- 
rá descrolito a prejuizos futuros. 


Dos sacr ficios que temos feto 


fructos da união ; mas tonkam 


prios, pois teremos que concluir 
com o jornal por não podermos 
sustental-o do nosso bolso ou 
aliás fazel-o apparecer quizenal- 
mento apenas, o que só rodunda- 
ria em prejuizo do operariado tão 
necessitido de quem os defenda. 

Se houresse boa vontade por 
parte do oparariado, 1$000 réis 
que dispondessem mensalmente 
não seria pezado a nenhum, pois 


que os prejudicam ou são inute s; 
mas de Liais do 8.000 operarios 
que temos só n'esta cidade, to- 
mos 100 assignaturas ! 

Não ó para nós que pedimos, 


qualquer operario com esta pu- 
blicação e não faltará um jornal 


so de necessidade para nossa do- 


nós que os convidamos a ponsar. 


Ou assignam ou morrerá o jor- 





pe A redacção. 
PELA PATRIA UNIVERSAL 
ITALIA 


Continuam os tribunaes milita - 
res condemnanto innocentos ; 
mas, o terror breaco, não dá re- 
sultados, 

Tendoese verificado em Calle 
d'Elsa eleições municipass, o rea- 
lisado os partidos burguezes e to- 
das as autoridades esforços iasu- 
ditos e arbitrariedades de toda a 
ordem para tirar triumphanto a 
candidatura clérigo-monarchica- 
liberal, nossos correligionarios lo- 
graram a victoria da sua por uma 
maioria de 111 votos. 

Isto revela que apesar da hor- 
rivel perseguição emprehendida 
contra os defensores des nossas 
idéas pela burguezia italiaua, a 
fó socialista mantem-se mais viva 
do que nunca. 

Em umas eleições municipaes 
para preencher varias vagasabor- 
tas em Guastalas alcançou um 


300 operarios bastante compre- !riumpho completo a candidatura 
hondodores dos seus deveres que | socialista. 


sacrifiquem 13000 por mez para 
assignarem o jornal ! 





E LLEM ANH A 
Por motivo do anniversario da 


Tomos em todo o Estado (4 in-| morte de Lassalle, fizeram-se em 
pl!) 150 assigonturas !| Berlim, 3 eslau e outras povoa- 

Ora, os operarios devem com-| ções importantos conferensias om 
prehonpor que nós seriamos al-l que so tributaram carinhosas re- 


gozes da nossa familia, 
q que vao 


o msg DS À 2008009 róis, 






tirando» | 


ia 


cordações à memoria do grande 
tador sogiglista . 





or tor pronunciado um vio- 



























muito mais so gasta em cousas 


pois não ganhamos mais do que 


que nos acceite um artigo em ca- 


feza. E' porgelles mais qua por 


lento discurso na ultima agitação 
eleitoral, Liebknecht foi de novo 


cometteu.crimo de lesa majesta- 
de. 

Celebrar-se-ha em Barlim um 
congresso de trabalhadores vi- 
dreiros. 

A união dos operarios constru - 
ctores de edifícios está sustentan- 
do gróves de pedreiros em Altza- 
mu, Teterow, Halle, Nemmuno- 
ter, Greiz, Flensburgo,Frankfort 
del Maine, Grossenhain e Lubeck 
e gréves do carpiateiros em Dus- 
seldorf, Flensburgo, Spandau, Lu- 
beck, Berlim e Wurzburgo. 

Nas gróves sustentadas ha pou- 
co pelos pedreiros de Magdebur- 
to gastaram se 64.033 marcos. O 
arrecadado para attonder à sua 
sastentação ascendeu a 65.418 
marcos dos quaes 47.008 corres- 
pondiam à caixa central do fun- 
dos para gróves da Federação de 
pedreiros. 

SUISSA 

Celebrou-so em Berna o segua- 

do congresso internacional de tra- 
balhadores lithographicos. O pri- 
meiro teve lugar em Lon lres em 
1895. 
Assistiram 15 delegados om re- 
prosontação ds 12.041 individuos! 
pertencentes aos seguintes pui- 
zos: 5.210 a Ing aterra ; 5.000 
à Allomanha; 1.000 á França ; 
550 à Italia, o 281 à Suissa. 

A Dinamarca e os Estados-Uni- 
dos escusaram-se a assistir, mas 
adhoriram ao que resolvesse o 
congresso. 

O terceiro congresso dos refo- 
ridos trabalhadores terá lugar 
em Pariz em 1900. 

AUSTRIA 
Os mineiros de Bohemia, amea- 


patrões so nogarem a attonder as 
suas justas reclamações: Estes 
operarios pedem : a tarefa legal 
de 8 horas,um augmento de 20 24 
nos salarios, um salario minimo 
de 4 francos e o pagamento inte- 
gral no salario cada 8 dias. 

Estas reclamações foram sub- 
mott'das aos patrões e o coaselho 
arbitral so ontenderá prompta- 
mente com estos. 

Entrotanto,as autoridados põom 
em movimento tidas as forças 
policiaes disp nivois para empodir 
a gróvo. O governador de Boho- 
mia acaba de dirigir uma circu- 
lar aos sub-porfoitos dos distri- 
ctos mineiros con tidando-os a to- 
mar as modidas mais energicas 
para que estallando a gróre n'um 
distrieto não so estonda a outros 

Em Agosto p. passado teve lu- 
garem Viennao tercoirocongres- 


so do operarios de iodustria «teu- 
y 










processado sob pretexto de que 




























cam com uma gróve goral se os 








Em Praga effectuou-se o pri- 
meiro congresso dos operarios da 
ndustria de productos chimicos. 

As condições d'estes o erarios 
são pessimas, pois recebem mui- 
tos mãos tratos, percebem sala- 
rios muito reduzidos e trabalham 
de dia e noite. 

Esta industria occupa na Aus- 
tria 00.000 operarios à mulhe- 
ros. 

Tomaram parts no congresso 
37 delegados. 

Eatre outros accor los adopta- 
ram-so estos: publicar um jornal 
que defonda os interesses dos ope - 
rarios da rvoferida industria, o 
fundar uma caixa psra attondor 
& sustentação das gróves ca quau- 
tas reclamações so formulem. 

IRLANDA 

O partido Republican» socia- 
lista irlandes, que conta de vida 
poucu meuos de um anuo, coucor- 
dou ter na imprensa um orgão 
semanal. O titulo d'este será A 
República dos Trabalhadores. 


NORUEGA 
Reuniu-so o dusdecimo con- 


sistiram 57 delogidos figurando 
entre elles 5 rulhores. 

Entre outros assumptos descu- 
tiu-se a questão m.litar, a eleit = 
ral, a agricola, o monopolio do 
Estado para o commoercio de grãos, 
o salario minimo e a tarefa de 
trabalho. 


INGLATERRA. 

O congresso annual das Tra- 
des Unions, imglezas acaba de 
inaugurar-se em Bristo!. 

Assistiram a ella 406 delega- 
dos em representação de 1.200.000 
trabalhadores. Entro os referi- 
dos delegados figuram 2 america - 
nose lda Nova Zelandia. 


Note o operariado Rio Granden- 
so os progressos constantes que 
fazem os companheiros do Uni- 
verso om geral e em particular 
osda Europa e sirvam-lhos de 
exemplo e incentivo para a lucta 
em prol da conquista dos sous di- 
direitos ardilosamento 
roubados pela burguezia. 

Embora procurem os sophistas 
interessados deturpar a verdade, 
negando a justiça do movimento 
revendicador, não esmoreçam 
aquollos a quem cabo fazerem a 
sua emancipação e conquistarem 
o logar que lhes compete o a que 
lhe dá direito a nobre pergami- 
nho do calo no sou roçar constan- 
to com a ferramenta que tudo faz. 

Lembrem-se que do operario, 


do trabalhador emfim, depende o 





progresso, das artes, das indus- 


trias o das scioncias em geral. 






























gresso do partido socialista. As- 








| Nósea propaganda 


O ap-ello que dirigimos aos nose 
sos companheirvs em geral e par- 
ticularmento aqueiles que, intel- 
ligentes e esclarecidos, podem 
muito concorrer para o desenvol- 
vimento da propaganda socialista, 
de certo vai encontrar echo nos 
corações inteiramente devotados a 
causa sacrosanta que synthetisa 
Liberdade e Humanidade por. 
que talvez compreheaderão em 
primeiro lugar que ó isto dever 
que lhes impõs o espirito de soli- 
dariedado e em segundo que a 
força poderosissima da intalligeu- 
cia, força por si matriz e gera- 
dora, deverão applical-a a cousas 
como estas para actuar no desen- 
volvimento do uma e outra cousa. 


Acreditamos que assim soja, 
tanto mais quanto é corto que, us 
numerosos exemplos dos nossos 
companheiros so sacrificarem até 
a morte pelo suplício, engendrou 
nos seus coraçõeso amor puro e 
verdadeiro pelo idéal que immor- 
talisou Guttenberg, Colombo, Vas- 
co da Gama, Pedro Alves Cabrel 
Hiparco Coperaico, Kepler o toda 
essa pleiade de genios que a his- 
toria registra nas suas paginas de 
luz com irradiações brilhantissie 
mas do soi que viv fica e anima. 


A falsa interpretação com que, 
por conveniencias ou ignorancia, 
teom procurado sophismar os prin- 
cipios do sociologia que comba- 
tem o privilegioe a propriedade, 
a influencia perniciosa do cléro 
nos individuos ainda immersos na 
profunda tróva da ignorancia, 
tudo, tudo quanto possa concorrer 
para a continuação do aniquila- 
mento da classe trabalhadora em 
proveito da burgueza, da explo- 
ração omfim, é preciso combater- 
se por todas as fórmas, empregan- 
do todos os recursos que a pro= 
pagauda methodica, conscioate é 
scientifica nos proporciona. 


Ella não ó, como muitos acro- 
ditam e muitos mais a sophise 
mam, ardil do individuos desen- 
volvidos intollectualmento que 
pretenlem viver a sugar o suor 
do honrado operario, senão o som 
de-envolvimento moral, intelle- 
ctual e material o, só u conve- 
niencia do mesquinho: e ouzada 
(para nto dizer atreviaos) explo- 
radoros poderá negar a verdade 
quo factos constrtam diariamente 
e a pratica domonstra a todos os 
momentos 

E para ossa Jugta em que será 
prociso esgrimir com profundo 
conhecimento todas as armas d'u- 
ma imagiuação ardento, o metho- 





do, asciencia e a razão que, om- 
plilo. ! , 
o pregadas com habilidade, não dei- 
Dovois da tomar varias resolu? Alvaro da Silva | 
á 2 xam de convencer. 
ções referontes a organisação, Para Pelotas, onde fui fixar re- , / 
: 1 nt re! ), ). 
decidio que o comitô da Federa- sidencia, partiu n» dia 20 do cor- | ' 
to resi'! focaria), |Pento o nosso bom a dis- Rio Grar 2120 —98. 
pio res e q 
qão resi m Bru Ar ve pi ssócaiéNis : | 
"Estr Torganisação ota com x 
ds - q m jcom sua Exm a, - 


tres jornaoa. 
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AS GUERRAS 


O que são as guorras ? 

Qua utili lade teem ? 

Que representam de benefício 
para um paz essas caruificinas, 
essas luctas sangrentas do ho- 
mem contra o homem t 

Que representam de grandioso 
e sublime para o progresso e a ci- 
vilisação dos povos !... 

Uma guerra é a mortandade 
pará um povo, e seado assim, na- 
da tom de bom, nem de util, não 
é progresso ; é um poro que des- 
apparoce das paginas da histo- 
ria. 

Quando se proclama uma guer- 
ra, rebenta logo o terror entre o 
povo, e dois povos irmãos na fóre 
ma, uas faculdades de pensar, 
sem se conhecer sequer, lá vão 
cógos pelo ardor do enthus astão 
arremessar-se d'encontro uns aos 
outros, trucidar-se, som dó nem 
piedade, por uma palavra cujo 
sentido desconheco — Patria. — 
O terror invade então os povos 
das localidades aondo essas guer- 
ras so vão ferir, que com medo 
fogem espavoridos levando acon- 
chegados ao seio os seus filhos 
queridos, os seus unicos thesou- 
ros, e depois lá no interior aonde 
os generos não se adquisem senão 
por um preço exorbitanto e tor- 
pe, morrem de fome, pois que a 
sua magra bolsa não póde alcan- 
gar os generos de que carecem 
para a sua alimentação. 

Emquanto que isto succede, os 
dois exercitos inimiges batem-se 
desosperadamente, e se d'essas lu- 
cotas barbaras, improprias do se- 
culo que atravessamos,algum tem 
a felicidade de sahir incolume, re- 

rossa à terra da sua naturalida- 

o para abraçar aquelles que dei- 
xou banhados de he quan 
do foi para a guerra, quasi sem- 
pro doente e incapaz de exercer 
a sua anterior profissão ; o so, 
pelo contrario, tem a infelicidade 
de ser atzavassado por uma bala 
inimiga, lá fica no fundo do mar, 
ou então n'uma esplanada a ser- 
vir de pasto às aves de rapina, 
«doixando às familias ao abandono 

A guorra d'Hespanha, d'ossa 
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Hespanha que se diz professar a honraea digaidado d'uma nação 
lei de Christo mas com tradições | inteira. 
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hora e 25 minutes da tarde, após 
um sofirimento continuo de 36 
horas, a filha querida do dire- 
ctor desta folha, a mais velha 
das quatro que possuia e que fa- 
ziam as delicias da existencia de 
seus paes. 

Tinha nascido a O de Agosto de 
1890 na citado de Pelotas, onde 
foi pela ultima vez em compa- 
nhia de toda 'a familia, no dia 12 
do corrente, alegre,risonha, sem- 
pre indagadora de tudo, pedindo 
explicações de quanto via, tudo 
desejando saber, tulo ana!ysando 
com a portinacia infantil de to- 


deafirmar. Qrantas viuvas não 
chorarão agora a perda de seus 
maridos, quantos orphãos sem pão 
não se encontrarão ahi, quantos? 

Que 9 digam os senhores potea- 
tados. 

E ainla ha quem acredito que 
estamos no seculo da cirilisação, 
no seculo» das luzes !... 

Nada, não é possivel ; retroce- 
demos sos tempos do barbarismo 
tempos em que o pequeno serve 
de escada para o grande subir. 

As guerras não são mais do qua 
resultados de caprichos de meia 
duzia de homsns, e são esses os 
que mais pregam o respeito pelos 
sous semelhantes, são esses que 
mais prégam o amor da patria, 
mais que deixam esta afundar-se 


time 

“Diario do Rio Grande” 

Completou 59 annos de laborio- 
sa é ntil existencia esto nosso il- 
lustre collega da imprensa dia- 
ria, 

Dizer o que elle é e o que va- 
lo, seria inutil, pois não ha pala - 
vras mais significativas do que o 
anniversario que elle festejou. 
Cincoonta annos de existencia 
n'um jornal, 6 a prova mais evi- 
dente do seu valor e utilidade, 
provam-no tambem as felicita- 
ções que esto collega recebeu e 
















- st de= 
hos socios da União Operaria 

Convidamos todos os socios am 
atrazo a irem á sociedado dizer 
os motivos porqua o estão, e dei= 
xarem a indicação de suas mo- 
radas, pois o continuo e cobrador 
não se responsabilisa por aquelles 
que não tenham direcção certa. 

Para evitar reclamações mais 
tarde, convidamol-os a apresca- 
tar reclamação por falta de co- 
brança ató o dia 20 de cada mec, 
para sou interesse proprio. 
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Fó em Deus ó o que devem ter 


jesuiticas, que está prestes a do-| Como tudo isto é irrisorio e Evuloa-sé para a mansão ce-| 2º SºUS extremosos paes, à quem 
sapparecer do mappa mundi, dá- | burlesco ! leste, no dia 18 do corrente, « 1|Tecommendamos confiança, 
nos um exemplo do que acabams Magalhães . 


Um crente seu amigo. 


n'um charco de lama, d'onde não) às Quaes juntamos as nossas eN- | gas as creaturas'da sua idade. 0 cobrador, 

uam lovantará. viando-lho uma saudação amis- | Finou-se fallando em mil phan- Raphael Pinto. 
as que importa que os povos ç ' E - E ae * 

so trucidom nas carnificinas, que e a tasias, para que pedia a soquies- 

importa que á superficie do mar] Para commemorar essa data, | concia dos oxtremosos paes que a CIRCULAR 






















fluctuem contonares de cadave- 
ros, que importa que as viuras o 
os orphãos se arremessem pelas 
praças publicas banhados de la-/ 
grimas e poçam em altos gritos 
bm lhes restituam os sous mari- 

os e seus paes, que impocta a'a- 
da que uma esquadra poderosa se 
afuudo no oceano, arrastando os' 
seus tripulantes, que importa que 
mulheros codam à sua, honra a 
troco d'uns vintens para mitigar 
a fomo, que importa finalmente, 
que milhares de cadaveros sejam 
pasto das avos de rapina É | 

Que importa tudo isso, so ha 
piauo em casa, ha touros, e a 
barriga sempre cheia ? | 

Nada, absolutamente nada .. 

No fim de tudo isto, quando já 
não restar o unico navio que foi 
comprado à custa de tanto sacri 
ficio, quando de-apparecer o uni- 
co combatente varado palas balas 
do inimigo, quando a tradicção 
da nação desapparecor das pagi- 
nas da historia, manda-se fazer 
um Te-Deum suffragando a alma 
d'aquelles que morreram pola Pa- 
tria,o, isto feito, fica salva a 


appareceu o Diario em edição 
especial de 6 paginas, tendo no 
centro, em tamanho natural, a 
reprolucção do seu primeiro nu- 
mero, trazendo tambem publicado 
o seu auto-biographia é artigos 
commemorativos. E ne 

appareceu com todo o materia 
reformado, ' 

Felicitamos ao distincto colle- 
ga Manel José de Andrado, sou 
proprietario é redactor, desejan- 
do que continue a ser-lhe sorri 
dente a felicidade na espinhosa 
senda. 



















abraçaram e sorrindo aagelica- 
mente a cada sim que recebia. 

Relembrar esses angustiosos 
momentos, é reavivar nos cora- 
ções que a amavam e amarão 
eternamente a dôr d'uma sepa- 
ração dolorosissima ; mas as la- 
grimas são baisamo que cura é 
6 por isso que as provocamos. 

Chorar os entes queridos 6 pra-' 
zer do coração, e felizes aquelles 
que vas lagrimas encontram le- 
nitivo | 

Partiu para a região incogno- 
civei da materia a encantadora 
Aurora Guedes Peixe ; mas para 
aquelles que crêem na immorta- 
tidade, ella vivo e está com elles 
a todos os momentos, velando pa- 
los paes quo a choram, inspiran- 
do-lhes a consolação e a esperan» 
ça de no futuro se poderem tor- 
nar a unir n'um mundo melhor, 


* 
NOTA. —Aos nossos assignan- 


Por ter de reformar-so o mate- 
rial do Diario, onde é impresso 
este jornal, deixou esto de appa- 
recer no domingo passado, pelo 
que lhes pedimos desculpa. 


A redacção. tore. 


PREFACIO 


Em quanto escrevo “a segunda edição d'um 
ensaio antigo sobre Socialismo e criminalidade 
(Turim, 1883), vo qual, seguindo a «vol - 
gressiva do menu peusamento scientilico 
completar as idas sociol: 
idéas socialistas de hoje ; 
balho, e que foi, em | 
Milão no 1º de Maio é 

Darwinista o Speucecta 
nho-me provar como soCta 
unico qua tem 
positivo, e por 
pira e dirigo 
tas da todo o mundo 
plemento pratico e fecunto 1 ida social dessa 
modecna revolução scientífica, preparada nos se- 
la renovação italiana 
al em todos ramos da sabor hu- 
mano, € ex ada e disciplinada em nosso 
pelas obras de Darwin e Spencer. 
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ico que agora ins- 
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Da Liga Operaria Internacio- 
nal, de Porto Alegre, rocebumos 
uma circular pedindo a remessa 
do nosso jornal para uma biblio- 
theca que começaram a organi- 


Com prazer accedemos a todos 
os pedidos de igual especie, e 
muito mais tratando-se da edu- 
cação do operariado. 


“Revista Selecta” 


Deivou de apparecer esta ia 
portante revista de Santiago e 
Valparaizo, onde apparecia ao 
mesmo tempo, para dar logar a 
um joroal semanal El Domingo, 
que apparece todas as semanas 
em Valparaizo e de que é reda- 
ctor a ilustre socialista e socio- 
logo Juan B, Justos é Mario Con= 





&/) Tecido ” 

Este bem orientado collega da 
imprensa socialista lisbonense, 
gam dos fabricantes do tecidos, pedindo-lhes 
deixou de apparecor, sendo aub- 
stituido por a 4º pagina d'Á Fe- 
deração, orgam geral das asso- 
ciações de classe. 


“Diario Socialista” 
Brevemento devorá 
em Lisbua, um jornal d 


missão 




















O governo francez, desmorali- 
sado com a questão Dreyfus e ei- 
vado de t. dos os vícios inheren- 
tes ao capitalismo, entendeu vin- 

ar-se do opcrariado que é por 

reyfus, fechando a Bolsa do 
Trabalho, de Paris, por occasião 
dn gréve de £0.000 terraplena- 
dores da exposição de 1900. 

Como os governos republicanos 
de hoje se vão assimilhando com 
os da antiga Rema ! 

Quando apparecerá a revolta 
do povo que termine com isto ? 


+OP= | gentilmente 


apparecer não se achar 


iario com 


será ao operariado, sujeito 4 im- 
prensa mercantil que sé defenda 
o capita) ou especula com o Pro- ti 
lotariado. = 


Que ladroeira | 

Os açougueiros nas tas 
hontem apreseutadas, já poderam 
oferecer a carne stó 300 rs. o 
kilo! Que grandississimos... 
amigos... do seu bolso | 

Agora já podem, e até hunte 
peqoa-sa a 800 rs. carne pestea- 
da 
Que ladroeira ? 
Domingo fallaremos. 


AURAS 


E" este o titulo d'um livro do 
versos que está no prelo e em 
brevo apparecorá devido ao ta 
lento do inspirado p etre distin- 
cto cduencionista Sr. Cypriano 
Porto Alegre um dos poucos que 
arrostam som todos os obstaculos 
para poder levar avante a publi- 
cação dos fructos explendorosos 
do seu privilogiado estro, 


Eleições em S. Paulo 


Os nossos esforçados ermpa- 
nheiros de S. Pau'o, preparavam- 
se para irem ás urnas nas elei- 
ções municipaes que so dovem ter 
realisado a 20 do corrente. 

Que tenham sido felizes. 

mo qaineo 


Luiz de Castro 


Este nosso amigo nue so acha 
estudando na escola de tactica do 
Reslengo, foi approvado em to- 
dos us exames a que foi submet- 
tido. 

Felicitações a elle o à sua ca- 
rinho-a familia. 

a 


Ainda o nosso annivergario 


Aos nossos bons é leaes collo- 
gas dA União, do Recife e A 
Luz do Operario, do Villa No- 
va de Gaya (Portugal), agrado- 
comos as expressões genorosas 
com que se reforem a nós dando 
a noticia do nosso anniversario. 


te summario 


(continuação) 





cumes 


Chaboseau ; 


ção) por X... 
vistas. (Econ: 


Assigne se 


d agia Felicitamos ao publico Rio-|seul, 78. 
mM Graudenso por mais oste maguid- 
“Gorymbo co producto de um dos seus illus- 
* Cempletou no dia 21 do corren-| tres conterraneus ao illustre ami-| Almana 


te oseu 15º annivorsario, o bollo 
e eleganto Corgrabo. o primoroso 
Fepositoriv das olevadas o geniaes 
producções das talentosas escri- 
Ptoras rio-grandenses DD. Revos 
sata H. de Mello e Julieta de 
Mello Monteiro. 


goenviamos um punhado do fio- 
res. Licraria Uni 


Sacca-Rolhas 


Esto antigo e sympathico club 
recreativo, realisou na noito da 


E' uma das 


E] Por tão faustoso acontesimento, | 15 do correuto mais um explen- 
! enviamos áquellas illustras colle- | doro bailo sob a direcção dos 
asas nossas sinceras felicita- japrecindos moços Srs. Gabriel 
! qões. dos Santos Souza e Francisco As-1 
, 
' 
! 
10 
eee ma 
) Verdade é que Darwin, e sobrotudo Spencer, 
| ficaram em metade do caminho das ultimas con= 


ciusões de ordem religiosa politica -social, que de- 
riram das saas infestractiveis prem ssas do facto ; 
mis esse periodo pessoal que não póde deter o ine- 
Fitavei progresso da sciencia rogenerada o das 
“54% conse asncias praticas, — em formidavel ac- 
combo com as mais dolorosas necessidades da vila 
contemporanea, — não faz, por outra parte, senão 
*> Cencrar mois à justiça historica que deve re- 
cale sobre a obra acientifica e politica de Carlos 
Movz, ema quem se corapleta a grande trindade re- 
aut aiora do pos ameuio scieutifico moderno. 





() sentimento o a idóa são as duas inseçara- 
voava forças propalsocas da vida individual é cul- 
bstiv a 

) sociais as, que até ha poucos annos estaca 
+ mercê das Muctanções vivazas, mas indesciplina- 
ts» portento não concludentes, do sentimento 
Veneeniramo encontrou na obra genial do Marx e 
o que à toom dssenvolvido e com letado, sua 
museria acrentifica e politica. Esta é a razão das 
wie» conquistas quotilianas em todas as suas ma- 
astestações da vida sentimental e intellectual. 

A civilisação, ao mesmo tempo que re rosen- 
ta o desenvolvimento complicado, fecundo e balto 
das energias humanas, é tambem um virus de ter- 
s.vel poder infeccioso. Ao lado dus esplendores do 
trubalho artistico, scientifico e industrial, accu- 


R) Ja cai 


Agradecomos o convito quelsam a todos os amadores das le- 


não comparencia, devido a moti- 
vos de força maior. 


Corrigenda 


No nosso ultimo numero, por 


desta folha, foi sem sao ot 
a italo acima que muito al artigo do fôndo que sabia com 
culpa aos nossos assignantes. 
São elles tão 
toros com facilidado os nota- 
riam com certeza. 


B bliographia 

Durante a ultima quinzena, ro- 
cobemos as seguintes publicações 
que muito agradecemos. 

La Rovue Socialiste. 
—Namero correspondente ao mez 
de Setembro o que traz o seguia- 





por Paul Louis; 4 Cidade ideal 


nivro; A Suppressão dos impos- 
tos ; (continusção) por Adriou 
Vebor; A Extensão Universata- 
ria; (conclusão) por Augustin 


systena collectivista, (continua- 


Gustaro Rouanet; Revista dos 
Livros, por Gustavo Rouanet. 

Magnifica como sempre e digna 
de estudar -so. 


Brazileiro, organisado pola 


eção do talentoso moço Sr. Al- 
berto F. Rodrigues. 


publicações d'este genero, cheio 
de informações de utilidade ines« 
timavel para todas as classes so- 
jam commerciaes ou operarias, 

m comu uma collecção de cha- 
radas e logogriphos abundante e 


4 ECHO OPERARIO | 
Bolsa do Trabalho 


sumpção que compunham a com-j escolhido o muitos dados histo- 


Aurora Guedes Peixe 


vimos trazer a publico o profun- 
do reconhecimento de que se 
acham possuidos os nossos cora- 
ções, peio crridoso procedimento 
que tiveram para comnosco todas 
as pessoas que acompanharam & 
ultima morada os restos queridos 
d'aquella que ora o nosso enlevo, 
Faltam-nos expressões que pos- 
sam traduzir os sentimentos de 
gratidão que nos vão n'alma para 
com todas essas pessoas; é na 
impossibilidade de testemunhar- 
lhes como desejariamos o nosso 
sentir, do joelhos beijamos-lhes 
as mãos protestando-lhes eterno 
reconhecimento e gratidão. 


Aos illustrados membros da 
imprensa d'esta cidade, ao Gre- 
nuo dos Jornalistas, à beneme- 
rita sociedade União Operaria, 
a todas as pessoas que nos envia- 
ram grinaldas e flôres para o cai- 
xão da nossa chorada o extremosa 
filhinha, especialisando os nossos 
bons primos Manoel dos Santos 
M da Cunha, Philomena Morei- 
ra da Cunha, Maria Moreira da 
Cunha e João Pereira Gonçal- 
ves; bem como aos interessantes 
meninos Leopoldo Pinto dos San- 
tos, Mario Ferreira dos Reis ea 
gentil menina Ricardina Ferrei- 
ra e outras pessoas de quem não 
recordamos os nomes e que man» 
darem grinaldas ; às Exmas.Sras. 
D. Avaa Braga e D. Luiza Elsto 
pel» muito que nos ajudaram no 
tristo lance. tudo provendo e at- 
tendendo ; fina'mente, a todos os 
amigos e am'gas que nos deram 
provas de inilludivel amisado om 
tão suproma desventura, com pa- 
lavras de consolação, cartões, 
cartas de pezumes e telegram- 
mas, hypothecamos todo o nosso- 
coração que transborda de reco- 
nhecimento, e na mudez dolorosa 
das supremas angustias balbucias 
mos com todas as forças das nos- 
or ia agradecidas : Obriga- 

os 


Rio Grande, 23 de Outubro de 
1898. 



























ricos e biographicos que intores- 


nos foi offerec do, | tras. 
desculpa da nossa) Recommendamol-o ao publico 

O seu custo é mil quinhentos 
réis (18500) e está no 6º anne da 
rua publicação. 

Atenco Obrero, revis- 
tado Atheneu Operario de Bar- 
celona (Hespanha). 

E" uma publicação de defeza de 
interesses operarivs o traz arti- 
gos interessantes, 


na terra o director 



















El domingo. — Importante 
semanario de Valparaiso (Chile). 
E' redigido pelo doutor João Ba- 
ptista Justos e Mario Centoro es- 
criptores bastante conhecidos do 
muudo operario, sendo aquelle o 
traductor da monumental obra O 
Capital de Karl Mara que está 
sendo publicada em hespanhol, 
aos fascículos. E' uma publica- 
ção scientifica e soc ologica de 
importancia que muito honra o 
operariado chileno. Presperidad 


toutes, que os 


: Desarmamento, 

O Internacional. —Pe- 
queno semanario litterario e poli- 
tico. propriedade da S. Littera- 
ria Nova Limense de Villa Nova 
de Lima (Minas Geraes). E" bem 
cuidado e traz materia agrada- 
vel. 

Mil felicidades e bom futuro. 


Retatorio do Asylo de Mendi- 
gos da cidade de Pelotas, apre- 
sontado pelo sou presidente, co- 
ronel Urbano Martins Garcia no 
fim da sua util gestão de 1º do 
Janeiro de 1896 a 31 do Dezom- 
bro de 1897. Por elle se vô o 

rogresso que tem tido aquella 

nemorita instituição qua apre- 
senta um capital de 109:126$746 
réis em propriedades e outros 
fundos. 


por Eugéne Four. 


A Applicação do 


; Revista das Re- 
omia Social) por 


na Passago Choi- 
Paris. 
ch Popular 


versal, sob a dire 


A tolos os nossos agradecimen- 


tos. 
AGRADECIMENTO 


Aioda dominados pela dôr las- 
cinante da perda da nossa quori- 
da e sempro chorada filha 


mais importantes 


Antonio Guedes R. Coutinho. 
Cecilia Peixe Quedes. 


u 
a da do RS e 2 Ea 6 
ria, da loucura, do delicto, do suicidio physico e 
d'esso suicidio moral que se chama o sorvilismo. 

O pessimismo, — symptoma doloroso da vida 
som idenes, e em grande parto offeito do esgota- 
mento ou degeneração de systema nervoso — pre- 
couisa o anniquilamento final como cessação da 
dor. 

Nós, pelo contrario, temos fé na eterna «vir= 
tudo medicinal da natureza» ; e o socialismo re- 
presenta justamente esse intimo halito de vida 
nova o que melhor libertará a humanidade — ain- 
da que seja com um processo febril — dos produ- 
ctos virulentos da phase presente da civilisação, 
para conservar e rejuvenescer em uma phaso ul- 
torior, as energias sãs o fecundas em bem para 
todos os humanos. 

Roma, Junho de 1894, 


Exrique Ferri 


AM ti a e pm e 


